
“1000 Cidades,  

                     1000 Vidas”  
 

          É com este tema que o 
Dia Mundial da Saúde 2010 será 
comemorado simultaneamente 
em todo mundo. E o Conselho 
Nacional de Sa-
úde (CNS), não 
só participa co-
mo também, ma-
nifesta seu apoio 
total e irrestrito à 
celebração que 
será realizada, 
de 7 a 11 de 
abril, pela Orga-
nização Mundial de Saúde.  

          Este ano a OMS caprichou 
no tema, que é extremamente 
oportuno, pois destaca o efeito 
da urbanização sobre a saúde 

coletiva de maneira global, e para 
cada um de nós individualmente.  

          Além disso, o tema é de 
grande interesse e repercussão 
mundial, e no Brasil reconhecido 
constitucionalmente como uma 
das prioridades de nossa socie-

dade. Até 
porque, saú-
de é um 
instrumento 
social e eco-
nômico e es-
tá intimamen-
te relaciona-
do com a 
paz, edu-

cação, habitação e equidade. 
Espera-se que todos compre-
endam verdadeiramente a impor-
tância do tema e participem desta 
celebração. 

“Saúde é “Saúde é um estado de completo bemum estado de completo bem--estar físico, mental e estar físico, mental e 
social, e não apenas a ausência de doenças” social, e não apenas a ausência de doenças” (OMS)(OMS)  
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     Desde 1950 a Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS) celebra a criação 
do Dia Mundial da Saúde 
em 7 de abril.  
     Em cada ano, a 
OMS aproveita a ocasião 
para fomentar a consciência 
sobre alguns temas-chave 
relacionados com a saúde 
mundial. 
     Neste sentido, organi-
za eventos a nível internacio-
nal, regional e local para 
promover o tema escolhido.  

Memória           Estudos apontam que o imenso contingente de 
doentes que superlotam os Centros de Saúde, na maioria 
das vezes, é proveniente de áreas sem saneamento ambi-
ental. Onde vive principalmente a camada menos favoreci-
da da população.  
           E o cotidiano nos confir-
ma que se todos tiverem à dis-
posição uma habitação digna, 
água potável e alimentos saudá-
veis para ingerir, o direito do 
cidadão à saúde e a obrigação 
do Estado em promovê-la está 
no caminho certo para que pos-
samos dizer, num futuro próxi-
mo, que a saúde pública que 
temos é exatamente a que se 
quer, para todos. 

 >1000 cidades: abrir espaços 
públicos para a saúde, quer se 
trate de atividades em par-
ques, campanhas de limpeza 
ou fecho de vias a veículos 
motorizados.  

>1000 vidas: apresentação 
de 1000 histórias vitoriosas de 
saúde urbana, onde simples 
medidas foram tomadas e cujos 
impactos foram significativos na 
saúde das suas cidades. 

Objetivos globaisObjetivos globais   

 

Discuta!  
O debate é muito impor-
tante! Incentive a discussão 
sobre o tema em sua institui-
ção, para que as ações em 
torno da causa sejam forta-
lecidas. 

Promova!  

As  atividades realizadas 
em prol da causa aprofun-
dam o conhecimento sobre o 
tema e as ações se fortale-
cem. 
  

Divulgue! 
 

Nos sites oficiais das entida-
des que compõe o CNS, o 
Dia Mundial da Saúde e 
partilhe o tema com o maior 
número de pessoas possível. 
 

Participe! 

Isso você não pode Isso você não pode 
deixar de fazer:deixar de fazer:  


